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DESTAQUES DA EDIÇÃO 

● N° de casos de Covid -19 confirmados: 37.063.464 (Ministério da Saúde em 01/02/23)
● N° de casos de Monkeypox confirmados: 10.846 (Our World in Data em 28/02/23)
● Editorial:  Quando a Covid-19 vai deixar de ser uma emergência global?

● Notícias do Brasil: Brasil começa a aplicar vacina bivalente contra COVID-19; veja o 
calendário | Queda capilar após COVID-19: médico explica causa e tratamento |  Anvisa 
autoriza ensaio clínico de vacina tetravalente contra influenza  | COVID: o que levou 
indígenas a serem menos vacinados, mesmo com maior risco | Anvisa decide que uso de 
máscaras em aviões e aeroportos não é mais obrigatório  | Estudo: Remédio reduz risco 
de morte por COVID e é eficaz contra todas as cepas.

● Notícias do Mundo: Após 959 dias, cidade deixa de aplicar multas de US$ 1.000 por não 
usar máscara  | Diretor do FBI diz que vazamento de laboratório na China provavelmente 
causou pandemia da COVID| Crianças não vacinadas representam 90% dos casos 
moderados a graves de COVID-19, diz estudo | Remédios contra COVID: veja o que foi 
suspenso, o que está no SUS e as novas promessas contra a doença.

Dados Monkeypox
● N° de casos confirmados Global: 86.231 (28/02) 
● N° de casos confirmados Brasil: 10.846 (28/02)

Link: https://ourworldindata.org/monkeypox 
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Destaques da PBH
● N° de casos confirmados: 473.377 (01/03)¹
● N° de óbitos confirmados: 8.434 (01/03)¹
● Nível de Alerta Geral: Verde
Link¹: https://bit.ly/3kLawi3 

Destaques da SES-MG  
● N° de casos confirmados: 4.189.222 (02/03)²
● Nº de casos novos (24h): 0 (02/03)² 
● N° de óbitos confirmados: 65.498 (02/03)²
● Nº de óbitos (24h): 0 (02/03)²
Link²: https://bit.ly/3ZzLC3D 

Destaques do Ministério da Saúde
● N° de casos confirmados: 37.063.464 (01/03)³
● Nº de casos novos (24h): 10.528 (01/03)³
● N° de óbitos confirmados: 699.197 (01/03)³
● Nº de óbitos (24h): 110 (01/03)³
Link³: https://bit.ly/383RPQb

Destaques do Mundo
● N° de casos confirmados: 758.390.564 (02/03)⁴
● N° de casos novos (7 dias): 983.089 (02/03)⁴
● N° de óbitos confirmados:  6.859.093 (02/03)⁴
● N° de óbitos novos (7 dias): 6.414 (02/03)⁴
Link⁴:https://bit.ly/38Rxtdf
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Cargas do coronavírus (SARS-CoV-2) no esgoto de Belo Horizonte ao 
longo do tempo

 

Fonte de dados: Cargas do SARS-CoV-2 no Esgoto – Rede Monitoramento Covid Esgotos - 
https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos; nº de casos de 
COVID-19 e nº de óbitos – Prefeitura de Belo Horizonte - https://prefeitura.pbh.gov.br/saude/coronavirus.

A figura acima apresenta as médias móveis de duas semanas das cargas do coronavírus 
(SARS-CoV-2) no esgoto de Belo Horizonte ao longo do tempo (obtidas pela soma das 
cargas afluentes às duas principais ETEs de Belo Horizonte – ETE Arrudas e ETE Onça; em 
azul), juntamente com as médias móveis de duas semanas do nº de novos casos de 
COVID-19 (multiplicados por 100; em verde) e as médias móveis de duas semanas do nº 
óbitos em decorrência da COVID-19 (em laranja).
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 É possível observar que ao longo de todo o período de monitoramento, as cargas virais 
no esgoto tendem a aumentar algumas semanas antes, comparado ao nº de novos casos 
confirmados de COVID-19 e o nº de óbitos. Este aumento precoce nas cargas registradas 
no esgoto, pode servir como um alerta para a situação epidemiológica que está por vir. 

A média móvel das cargas de SARS-CoV-2 no esgoto de Belo Horizonte vem se mantendo 
em patamar baixo nas últimas semanas epidemiológicas. A média móvel do vírus 
observada no esgoto na Semana Epidemiológica 8 (21/02/2023) foi de 4,55 bilhões de 
cópias por dia a cada 10 mil habitantes. 

As cargas do coronavírus (SARS-CoV-2) no esgoto de Belo Horizonte são monitoradas 
semanalmente pelo projeto Rede Monitoramento Covid Esgotos. A Rede foi criada com 
intuito de ampliar as informações para o enfrentamento da Pandemia de Covid-19 e é 
coordenada pelo Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Estações Sustentáveis de 
Tratamento de Esgotos (INCT ETEs Sustentáveis) e a Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA). Belo Horizonte (MG) é uma das cidades monitoradas pela 
Rede, juntamente com mais cinco capitais brasileiras: Brasília (DF), Curitiba (PR), Fortaleza 
(CE), Recife (PE) e Rio de Janeiro (RJ). Mais informações podem ser encontradas nos sites 
da ANA e do INCT ETEs Sustentáveis, disponíveis nos links: 

https://www.gov.br/ana/pt-br/assuntos/acontece-na-ana/monitoramento-covid-esgotos e 
https://etes-sustentaveis.org/rede-monitoramento-covid-esgotos/.
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Editorial

Eficácia das vacinas bivalentes contra as sublinhagens da variante 
Ômicron

O uso de imunizantes bivalentes no Brasil pode significar um aumento da 
proteção contra as diferentes variantes do Sars-CoV-2, as quais, cada vez 
mais, conseguem escapar da proteção oferecida pelas vacinas produzidas 
contra as cepas identificadas em 2020

O surgimento da variante Ômicron do coronavírus levantou preocupações sobre a eficácia 
das vacinas produzidas para combater as linhagens ancestrais do vírus, haja vista a alta 
capacidade da variante Ômicron de evadir a proteção oferecida pelos imunizantes. Assim, 
tanto nos Estados Unidos como, mais recentemente, no Brasil, foram aprovadas as 
vacinas bivalentes para a doença Covid-19. Este tipo de vacina inclui proteínas da cepa 
ancestral e das variantes Ômicron, oferecendo proteção contra ambas. Desde a 
aprovação e distribuição dessas vacinas, foram identificadas subvariantes adicionais 
contendo mutações-chave que aumentam ainda mais a capacidade do vírus escapar dos 
anticorpos induzidos pelas vacinas e anticorpos monoclonais já aprovados para uso 
populacional. Uma preocupação particular é a mutação R346T, que surgiu em várias 
subvariantes de ômicron, incluindo BA.2.75.2, BQ.1.1 e XBB.

Devido a essa preocupação, estudos foram feitos para avaliar a eficiência de neutralização 
das vacinas de reforço contra o tipo selvagem (WA1/2020) e contra as subvariantes 
ômicron BA.1, BA .5, BA.2.75.2, BQ.1.1 e XBB. Para a condução dos estudos, foram 
obtidas amostras de soro de participantes que receberam um ou dois reforços 
monovalentes ou o reforço bivalente. O objetivo foi o de comparar a atividade 
neutralizante em amostras de soro obtidas de participantes divididos em três grupos: 
indivíduos submetidos a um reforço monovalente, indivíduos submetidos a dois reforços 
monovalentes e indivíduos submetidos a um reforço bivalente. 
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Editorial

Os resultados demonstraram que, em todos os três grupos, a atividade de neutralização 
foi significativamente menor contra todas as subvariantes de ômicron do que contra a 
cepa WA1/2020 (cepa identificada nos Estados Unidos no início da pandemia e usada 
como referência nas pesquisas) e, entre todas as subvariantes ômicron, aquela que sofreu 
menor atividade neutralizante foi a linhagem XBB. O estudo também constatou, como 
esperado, que a atividade neutralizante contra todas as cepas foi maior no grupo que 
recebeu duas doses de reforço do que no grupo que recebeu apenas uma dose de 
reforço. 

A grande diferença observada nos resultados foi de que a atividade neutralizante contra 
as subvariantes ômicron foi maior no grupo que recebeu o reforço bivalente quando 
comparado aos outros dois grupos, sem diferenças quanto à atividade neutralizante 
contra a cepa de 2020 entre quem recebeu dois reforços monovalentes e quem recebeu 
um reforço bivalente. As pessoas que receberam um ou dois reforços monovalentes da 
vacina Covid-19 tiveram atividade de neutralização muito menor contra subvariantes 
ômicron do que contra a estirpe WA1/2020. As pessoas que receberam o reforço 
bivalente tiveram melhor atividade neutralizante contra todas as subvariantes de ômicron 
do que aquelas que receberam um ou dois reforços monovalentes, mesmo que a 
neutralização contra WA1/2020 tenha sido semelhante no grupo que recebeu os dois 
reforços monovalentes e no grupo que recebeu o reforço bivalente. As limitações do 
estudo incluem a pequena quantidade de participantes e as diferenças de idade entre os 
participantes.
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Editorial

Esses dados sorológicos mostram um benefício geral dos imunizantes bivalentes em 
induzir anticorpos neutralizantes mais específicos ao estado atual da pandemia de 
Covid-19. O uso de vacinas bivalentes como reforço contra a Covid-19 começou há 
poucos dias no Brasil e pode constituir uma grande ferramenta para promover uma 
imunidade mais robusta contra as subvariantes ômicron, além das cepas originais.

Referência: Neutralization against BA.2.75.2, BQ.1.1, and XBB from mRNA Bivalent 
Booster | NEJM. Disponível em: https://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMc2214293. 
Acesso em: 02 de março de 2023

O editorial da Imunoliga agora é elaborado por Luís Henrique Martins Silva e Matheus 
Henrique Leite e Silva. Supervisão: Helton da Costa Santiago
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Destaques do Brasil

Brasil começa a aplicar vacina bivalente contra COVID-19; veja o 
calendário (Estado de Minas, 27/02/2023).

Começa a ser aplicada hoje (27) em todo o país a vacina bivalente contra a COVID-19. 
De acordo com o Ministério da Saúde, a vacina melhora a imunidade contra o vírus da 
cepa original e também contra a variante Ômicron e tem perfil de segurança e eficácia 
semelhante ao das vacinas monovalentes.

Link: http://bit.ly/3KRPA3r 

Queda capilar após COVID-19: médico explica causa e tratamento 
(Estado de Minas, 01/03/2023)

Uma das queixas de pessoas que passaram pela COVID-19 é a perda capilar. Esse 
sintoma está relacionado ao que é chamado COVID longa, e pode durar semanas ou 
meses após a infecção. Uma pesquisa feita por universidades do México, Suécia e 
Estados Unidos colocam a queda de cabelo como o quarto problema mais relatado por 
pacientes que foram infectados pelo novo coronavírus. Das 48 mil pessoas que 
participaram do estudo, 25% afirmaram ter essa sequela.

Link: http://bit.ly/3KRl8qr 
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Anvisa autoriza ensaio clínico de vacina tetravalente contra 
influenza (Estado de Minas, 01/03/2023).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) autorizou o início do ensaio clínico 
da fase III da vacina tetravalente contra a influenza, produzida pelo Instituto Butantan. 
"O estudo tem o objetivo de avaliar a segurança, imunogenicidade e consistência de 
resposta imune nos lotes da vacina”, informou a Anvisa.

Link: http://bit.ly/3kD8sZA 

COVID: o que levou indígenas a serem menos vacinados, mesmo 
com maior risco (Estado de Minas, 01/03/2023)

A pandemia de COVID-19 impactou desproporcionalmente grupos populacionais 
socialmente desfavorecidos no Brasil, incluindo os povos indígenas. O risco é 
amplamente atribuído a saneamento básico precário, desnutrição e acesso limitado a 
cuidados de saúde. Um estudo feito por cientistas da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
e outras instituições, estima que, entre a população indígena, só 48,7% têm o esquema 
vacinal completo, bem menos do que entre os não-indígenas (74,8%). 

Link: http://bit.ly/3ydsDjD 
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Anvisa decide que uso de máscaras em aviões e aeroportos não é 
mais obrigatório (CNN, 01/03/2023).

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) decidiu nesta quarta-feira (1º) que 
não é mais obrigatório o uso de máscaras em aviões e aeroportos no Brasil.

Link: http://bit.ly/3Yi29Zd 

Estudo: Remédio reduz risco de morte por Covid e é eficaz contra 
todas as cepas (Estado de Minas, 01/03/2023)

À CNN Rádio, o professor da PUC-Minas Gilmar Reis, que é o coordenador do estudo, 
explicou como o Interferon Lambda atua para reduzir internações e mortes por 
Covid-19. A pesquisa envolveu 2 mil voluntários infectados pelo Sars-Cov-2, em mais de 
30 cidades de Minas Gerais. Entre os vacinados, a redução nas hospitalizações foi de 
51%, e de 81% no risco de morte. Entre aqueles que não foram vacinados a redução do 
risco de morte foi de 89%.

Link: http://bit.ly/3ETriSV 
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Destaques do mundo

Após 959 dias, cidade deixa de aplicar multas de US$ 1.000 por não 
usar máscara (CNN Brasil, 28/02/2023).

Hong Kong, uma das últimas grandes cidades internacionais que exigem o uso máscaras 
anunciou nesta terça-feira (28) que encerrará sua controversa medida de obrigatoriedade 
como prevenção à Covid-19. O anúncio acontece quase três anos depois de ter sido 
promulgada a decisão para impedir a propagação do coronavírus.

Link: http://bit.ly/3J7TdB0 

Diretor do FBI diz que vazamento de laboratório na China 
provavelmente causou pandemia da Covid (CNN Brasil, 01/03/2023).

O diretor do FBI, Christopher Wray, disse que a agência avaliou que um vazamento de um 
laboratório em Wuhan, na China, provavelmente causou a pandemia de Covid-19. “O FBI 
há algum tempo avalia que as origens da pandemia são provavelmente um possível 
incidente de laboratório em Wuhan”, disse Wray à Fox News. Wray disse que não poderia 
compartilhar muitos detalhes da avaliação da agência porque eles eram confidenciais.

Link: http://bit.ly/3kENysQ 
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Crianças não vacinadas representam 90% dos casos moderados a 
graves de Covid-19, diz estudo (CNN Brasil, 02/03/2023).

Crianças não vacinadas são mais propensas a desenvolver sintomas graves de Covid-19, 
representando 90% dos casos moderados a graves da doença entre o público pediátrico. 
Os dados são de um estudo publicado no periódico International Journal of Infectious 
Diseases. A pesquisa revela ainda que na ausência da imunização elas liberam partículas 
virais por mais tempo, fator que influencia na transmissão do coronavírus.

Link: http://bit.ly/41GDe4f 

Remédios contra Covid: veja o que foi suspenso, o que está no SUS 
e as novas promessas contra a doença (G1, 28/02/2023).

Em março de 2021, a liberação do primeiro remédio para tratamento da Covid-19 no 
Brasil foi sinal de esperança em um momento em que a vacinação caminhava a passos 
lentos. Dois anos depois, a imunização avançou e as vacinas ganharam atualização, mas o 
desenvolvimento e a oferta de terapias contra a doença ainda desafiam a ciência, a 
indústria farmacêutica e os governos. 

Link: http://bit.ly/3mntr2K 
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Indicação de artigo

Cardiac manifestations in children with the multisystem inflammatory 
syndrome (MIS-C) associated with SARS-CoV-2 infection: Systematic 
review and meta-analysis

Manifestações cardíacas da síndrome inflamatória multissistêmica pediátrica 
(SIM-P) associadas com infecção por Sars-CoV-2: Análise Sistemática e Meta 
análise 

Múltiplos casos de uma condição hiperinflamatória associada a infecção anterior por 
SARS-CoV-2 foi relatada em crianças desde Abril de 2020. Em todo o mundo, uma 
síndrome inflamatória multissistêmica pediátrica (SIM-P) afetou cerca de 2 milhões de 
pacientes nos últimos 2 anos da pandemia. Essa síndrome é temporal e geograficamente 
relacionada ao COVID-19.5 Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), SIM-P 
pode ser definida quando pacientes com menos de 19 anos de idade apresentaram febre 
por 3 dias ou mais, marcadores elevados de inflamação, como Proteína C-Reativa ou 
procalcitonina, nenhuma outra causa de inflamação microbiana aparente, infecção prévia 
de COVID-19 comprovada por PCR, teste de antígeno positivo ou sorologia, ou provável 
contato com pacientes com COVID‐19.

Inicialmente, foram selecionados 285 estudos, dos quais 154 eram duplicados. Dos 131 
artigos restantes, 32 foram excluídos com base no título e 20 foram excluídos com base 
no resumo. A partir da leitura completa do texto, mais 29 estudos foram excluídos porque 
não se encaixavam no critério de elegibilidade. Assim, 50 estudos foram selecionados 
para revisão,e 30 foram incluídos na meta análise.
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Dos 50 estudos submetidos à análise, 30 estudos observacionais prospectivos e 
retrospectivos foram incluídos na metanálise. Relatórios e séries de casos foram excluídos, 
e o tamanho total da amostra foi de 1.445 pacientes pediátricos. A metodologia 
Newcastle Ottawa Scale avalia todos os 30 estudos de boa qualidade, dos quais 16 eram 
coortes prospectivos, e 14 eram estudos de coorte retrospectivos. O número de 
indivíduos por estudo variou de 16 a 286 com tamanho amostral médio de 48 pacientes. 
A média de idade dos pacientes foi de 7,9 (±2,63) anos, sendo 36% (n= 521) dos 
pacientes do sexo masculino. Comorbidades foram observadas em 8,7% (n= 126) das 
crianças estudadas. 

O artigo avaliou 1.522 crianças e adolescentes hospitalizados com SIM-P em 50 estudos, 
e a manifestação cardíaca mais prevalente foi choque ou hipotensão, que foi detectado 
em 31% dos pacientes. Os autores explicam que o choque cardiogênico resulta de 
disfunção cardíaca com insuficiência circulatória grave e hipoperfusão tissular sistêmica. 
Sinais clínicos de choque cardiogênico incluem oligúria, cianose, membros frios, 
alterações de nível de consciência e hipotensão. A apresentação de choque em tais casos 
requer o uso de drogas inotrópicas (a maioria comumente aminas simpáticas, como 
adrenalina e noradrenalina) bem como cuidados intensivos.

Embora já existam algumas revisões sistemáticas que avaliaram as manifestações 
cardíacas em crianças com PIM-P, podemos destacar algumas vantagens e novidades do 
novo estudo. Nele, avaliou-se um número mais significativo de crianças (1.522) com PIM-P 
e manifestações cardíacas, incluindo pacientes de 15 países em cinco continentes. Esta é 
a primeira revisão a realizar uma metanálise da prevalência combinada de manifestações 
e complicações cardíacas. Contudo, também é importante relembrar que, devido ao fato 
de ser um estudo meramente observacional, não foi possível comparar intervenções 
como em estudos teste controle. Também ocorreram algumas divergências nos critérios 
de diagnóstico de miocardite, choque e arritmia. 

Link: http://bit.ly/3ZlzzY3 
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